
Bullyng – Com razão e sem paixão 
 
 

Falar de bullying no Brasil virou moda, 

ficou corriqueiro, acabou virando um tema 

difuso e sem soluções, já esquecido e só 

lembrado quando nos deparamos com uma 

grave ocorrência onde a morte resta 

banalizada. Na verdade não precisamos 

importar termos americanizados e muito 

menos imitar soluções enlatadas. Nossas crianças, nossos filhos, jovens e 

adolescentes, não muito diferentes de nós adultos, apresentamos conflitos de 

interesses permanentemente e em muitos casos não sabem buscar soluções 

pacíficas e ordeiras para diminuir as tensões que afloram de várias maneiras 

em função de diferenças sociais gritantes, injustiças sociais e inversão de 

valores. Sempre tivemos e sempre teremos nossas crianças aprendendo 

valores de convivência social na escola e no entorno dela. Cabe a nós 

comunidade, pais, educadores, religiosos, interagirem com as crianças e 

ensiná-las a resolver pacificamente seus conflitos. Em nosso país há tempo 

para re-aprendemos a viver em liberdade e com respeito ao direito do próximo, 

ainda confundimos democracia com exacerbação de direitos, liberdade com 

libertinagem, cidadania com anonimato, justiça com impunidade, hierarquia 

com opressão e etc... Na escola, fruto dessa realidade, os conflitos que eram 

resolvidos, naturalmente, pela família, vizinhos, professores, inspetores de 

alunos, passaram a serem pouco solúveis em função da deterioração da 

família ( ausência dos pais ) , ausência de religiosidade e distanciamento da 

vida em comunidade. E na contra-mão disto, cada vez mais a presença da 

Polícia é cobrada no interior das escolas. A Escola foi perdendo suas 

estruturas, instalações físicas abandonadas, evolução escolar comprometida 

pela não- reprovação dos alunos que não se aplicam nos estudos, perda da 

autoridade do professor, inclusão de alunos – jovens e adultos -  oriundos do 

sistema penal sem critérios e sem controles adequados, perda essa que 

entregou-a ao clima do Mal, onde o Bem perde, a cada dia, espaços 

importantes e difíceis de serem recuperados. A liberdade ao consumo das 

drogas provocou o acesso das drogas e suas alopatias peculiares para dentro 



das salas de aulas, onde nem câmeras nos corredores inibem mais seus 

nocivos efeitos a disciplina e ao estudo do saber e da convivência social. A 

tecnologia, que poderia ser uma grande aliada, muitas vezes pelo foco 

econômico, não soluciona, segrega e muitas vezes distancia ainda mais a 

velha e conhecida solução, ou seja, a efetiva participação da família, dos 

educadores, dos religiosos e secundariamente dos policiais comunitários e 

agentes da justiça, para que, juntos encontrem soluções pacíficas e 

equilibradas a cada caso. Colocar um chip em uma criança passa uma falsa 

sensação de segurança, e serve apenas para casos específicos, do mesmo 

modo que um carro blindado só protege um empresário em casos específicos. 

Em suma, lembro agradecido dos meus velhos e bons tempos de escola, dos 

vários conflitos vividos com amigos, com pessoas perigosas na saída da 

escola, na volta de ônibus para casa, mas, sempre com a presença amiga de 

professores, do guarda de trânsito, do vendedor de doces caseiros e pipocas e, 

principalmente, de meus irmãos e meus pais sempre ao meu lado orientando e 

me apoiando em todas as situações, serei eternamente agradecido a todos, 

pois consegui amadurecer e me tornar um adulto consciente do meu papel 

social e respeitador de direitos e cumpridor de deveres. Hoje nossas crianças 

enfrentam outros e piores tipos de conflitos, fruto dessa impunidade 

desenfreada, ausência total da noção de direitos com obrigações, do sistema 

ganha-ganha de vida, onde o certo dá lugar ao esperto, onde a força 

prepondera sobre a inteligência, aliás a evolução e aceitação das lutas de MMA 

coroam muito bem essa perda irresponsável de limites, mas falar de MMA fica 

para outra oportunidade, mas deixo meu registro pessoal de que somente a 

volta a vida em comunidade poderá resgatar a nossa velha e querida Escola. 

 

Renato Penteado Perrenoud, Coordenador de Educação do Sistema 

Cruz Azul de Saúde e Educação de São Paulo.    

 

 


